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Abstract - The present work concerns itsel! with an association 

between methods applied in statistics and in 

descriptive gQometry, nam~ly,t:ho.se of the regresfilion 

analysis and of the orthogonal projections. lt is 

demonstrated that regression plane can be obtained 

without t h e use of multiple linear regression the 

option being the use of regression lines» with the 

advantage of providing better visualization of the 

spatial distri b ut i on. 

O estudo de uma distribuição espacial de estrelas 

provavelmente se tornaria mais produtivo se pudissemos associar o mixi­

mo ~ informação analítica ao miximo de visualização. 

Projetando-se ortogonalmente os pontos (estrelas) em 

três planos de um triedro tri-ortogonal j facilmente podemos obter -nao 

apenas uma reta ajustante para cada projeção, mas tambim o coeficiente 

de correlação, o qual i indicativo da qualidade de cada ajustamento. 

Cada uma destas retas mostra uma tendê~cia da distri 

buição de pontos, vista de três posições diferentes, e isto fornece uma 

visualização muito mai~ 5bvia do que terfemos atravis do plano ajustan~e 

ou de seus traços nos planos do triedro. 

Contudo, o plano ajustante teria a vantagem de nos 

proporcionar informações analíticas corno pontos de sua interseção com os 

eixos, sua inclinação em relaç~o 2 c a d a nlano do triedro e sua distincia 

ã. origem. 

Desta associação d e métodos da Estatística e das Geo 

metrias Descritiva e Analítica poderiam resultar interessantes estudos 

comparativos, não s5 entre as distribuições de diversos tipos de estre­

las como também entre distribuições de um mesmo tipo, passando-se de es­

paços mais restritos a espaços mais amplos. 

O plano ajustante pode ser obtido de modo relativa -

mente simples, dispensando-se a regressão linear múltipla, e partindo-se 

das retas acima mencionadas, como veremos abaixo, atraves da dedução de 

um teorema. 

Um plano ajustante obtido por regressão linear múlti 

pla pode ser definido pela equação 



z = a ou 

onde os coeficientes sao obtidos de 

Iz = a~ n + al!x + a 21y 
- 2 -r xz = a o~~.x + al~x + 82LXY 

I yz =. a s.l Y + al i xy + a2ly2 

Ix 

r y 

'[ z 

l xy 

a 

aI 

a2 

e n é o número de pontos. 

Adotemos, por conv e niência, a seguinte notaçao : 

-A l 2 B x = 

0= -c ') -y2 = D 

= E í z2 = F 

0= G Ixy = H f y z = I 

Resolvendo o sistema a cima , teremos : 

.. 

= 

• 

BDE + AGI + AGH + BCI - EG 2 - ADH 

nBD + 2ACG - BC 2 - n G2 - A2n 

nDR + CEG + ACI - C2H - nIG - ADE 

nBD + 2ACG - BC 2 - nG 2 - A2n 

nBI + ACH + AEG - BCE - nGH - A2 I 

nBD + 2ACG - B~2 - nG 2 - J,2 D 
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Projetando-se os pontos ortogonalmente em três planos perpen­

diculares entre si e obtendo-se uma reta de mínimos quadrados para ca­

da projeção ~ teremos três visualizações d a distribuição dOs PODtos,ca-. -da uma de um ponto de vista distinto. Por outro lado , a equaçao de um 

plano ajustante, se prejudica esta visualização, tem a vantagem de 'nos 

conduzir i Geometria An a lítica ? a qual nos proporciona outras informa­

ções e até mesmo diferentes visu a li zaç õ e s, como seria o caso dos tra­

ços do plano ajustante sobre o tr ie dro de referência. 

Uma tentativa para concili a r ambcs os aspectos exige que veri 

fiquemos se existem relações entre as retas ajustantes em cada proje-
-çao e o plano ajustante no espaço. 

Consideremos plano XY , onde reta ajustante 
... 

o a e 

y .. mx + b sendo nG - AC 
m-

A2 nB -
C (nAG - Ale) 

b= -
n 2B 2 

n nA . 

No plano XZ, teremos a reta ajustante 

z .. jx + k sendo . nH - AE 
J .. ~ 

nB - A 

k E (nA H = - - 2 
n n B 



Tomando o valor de x e m cada ret a e igualando. temos : 

x = y - , b 

m 

z - k .. 
j 
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que e a forma simetrica da equação de urna reta LI no espaço, obti 

da como interseção dos planos projetantes levantados das duas retas de 
... ' . m4hlmÓS quadrados. 

LI pertencera ao plano ajustante ou sera paralela a ele se 

aI + él. 2m - j = O 

Substituindo ~ temos 

nDH + CEG + ACI - C2H - nI G - ADE 

nBD + 2ACG - BC 2 - nC 2 - A2D 
; 

+ I nB I - A.CH + AEG 

\.. nBD + 2ACG -

- BCE 

BC 2 -
- nGR 

2 n G -

" 
.-

PC 1 2 ' I nG - P. I I -
A2D \ 

) 2 
\ nB A ..,- " '" 

+ 

nH - AE 15 O 
c 2 

nB - A 

Portanto, a condiç io se verifica; LI ou pertence ao plano ajus­

tante ou lhe é paralela. 

Notemos que esta reta inclui o ponto P I (0, b, k). Vejemos se 

P l também esta , incluído no plano ajustante. Substituindo suas coordena­

das na equação do plano e efetuando a lgumas operações, temos 

'" 
... 

\ nBI + ACH + AEG - BCE - nGR - A 2 1 } 

l 2ACG BC 2 nG2 A2D I nBD + - - ,-

BDE + AGI + CGH - BCI - EG 2 - ADH 

nBD + 2 ACG - BC 2 - nG 2 ~ A2 D 

,. .. 
i BC - AG ! BE - AR 
! 

2 \ 
+ 

• A2 : nB - A I nB -, ': ",. 

= O 

Portanto, P I pertence a o p lano ajustante e, consequentemente, a 

reta LI esta contida em tal pl a no. 

Consideremos novamente o plano XY, onde podemos ter .uma segunda 

reta de mínimos quadrados 

.. m'y + T'l ' 
nG - AC 

x f s e ndo = 
nD - c 2 

f 
A - rCG - AC2) e ... 
n n 2D nC 2 

No Plano YZ, teremos a ajustante 

.i i 
nI - CE .,. 

C2 nD -
z • j'y + k' onde 

e 

.-
c2E) k ' E ~nCI -

"" 
n 2D nC 2 n 
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Tomando o valor de y e m cada reta e i g u a l ando, t em os : 

x - f z - h ' 
= Y 

!"l ' j 
I 

o qu e define a r e ta L ~ , no 
!. 

espaço. ? roc êd en do c o~ o ant e s, p or 

!'leio do ponto F 2 U, 

no plano aju s t a nte. 

o , p odemos ""_" r ov ar que T t b- t-' 1 4'd ~ 2 am em es a 1nc U1 a 

A c ondi ç~ o d e pa r a lelismo 

~_ .=; In = _J_ 

m' 1 j , 

-u ao se verific a ; p ort a nto, L1 e L2 s~o retas concorrentes. 

Das formas sim~tricas, Ob t emos o 3 istema 

C ! ~ n C - LC ) Y -
" n A':' 

x = 
nno 

n G - !cC 

n f.) - A ~ 

A --E... (nG - AC ) x -
n - C2 n n D 

y ::: 

n ~; - t C 
" a i:; - eL, 

( n l' - ,- J E ~:: A~) ".1:: -z = :li< t -, 
n 13 

, .:. - L'. n L 

cuja solução -e 

A C F 
x = Y = z -

n tl n 

ou 

x = Lx , = x y = ~ ::: y Z = ~ = z 
n n n 

o que nos fornece u m terceiro p onto do plano ajustante, 

(x, y, z) que e, como i vemos, o ponto de coordenadas me d ias. 

Assim , temds } o s e gu int e teor e ma : 
l 

"Consideremo s uma dis trF,uição es 'p acial de pontos, projetada or 

to gonalmente sobre tri s plano s : XY - Eorizontal; XZ - verticpl; YZ - de 

perfil. Tomemos, no p~ano h ori z ont a l, u s a reta ajustante para y = f(x) e 

outra para x = g(y). A n rimeir a d es ta s e a ajustante z = h(x) do p lano 
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v e rtic a l ai a p rojeç~es de uma ~e t a LI n o espa ço. A segunda , e a ajus ta~ 
t e z = l(y) do ) lano de ? er fil são p rojeç õe s de UMa r eta L~ no e spa ço. -As r etas L l e L. sao c on c o t rentes, def inind o o p l an o a j u st ante , e se .:. 
c r uzam no p onto de c ocrder.adas me ':" ii3.s'l . 

Os tr~ s pon tos ji de t e r~in ado8 , F l ( J , ~ , k ), Pz (f, 0 k' ) e 
F ) (i~ ~ , i) pe r mi t en o~ te r , a t rav~ s da Geometria Anal !t i c a , a e qu aça o 
do p lsno a j u stan te. 

Ci meS D O c onjun to de port os p ode s~r pr o je t ad o e '"'l diferentes t ri 
e dros, d e acor d o com a c onven i ênc ia. um ttiedro adequ a d amen t e escolhi do 
po de totn a t mai s evi den tes c erta s pe culi a rid ade s da dis t r i buiçio que 
t a lvez pas~assem de s ?er c ebida s e m ou t r a s ? ~ojeções. 

No que diz res p e i t o ; s re t a s aj u s tantes e r es pectivo s coeficien 
t es de correl a çi o ~ qual qu e r p ro jeção ?~d e ser su b dividid a e m diversas 
outras l nio s5 por qua d rant es do p13no d e pro jeçio, como ta~b im confor­
me a coor denad a p roj etan t e (q u e n;o 3Dare ce na p rojeção) se j a positiva 
ou negativa. Cual quer discre yin c i a r a~ ult ante poderi s u gerir a p resença 
de perturbaç~es, o u de zon as de tran s ição, ind i can do s i multanea~en te as 
r es pectivas localizaçõe s . 

Qu~nto aos v ol um e s a ser e~ co n s i derados, os p ontos p o d e m estar 
inc lufdo s e re es fer a~ d e di fe r en t e s r ai os ou em cu bos de diferentes ares 
t a s , ou aind a e ~ cu b os de me s mas di ~ens;es e contigu os , es t e Gltimo ca­
so oferecen d o a pos sibilid ade de expan~oes o odulare s . 

A determinaçio d o ponto de coordenada3 ro~dias, a li ro de 
ria p ar a o cilculo do plano ajus tante, a in d~ p r opo rcion a u ma . 

-necess 3. -

vant ~ gem 
adi cional, pois qu e indic a u~ a p o siç io a p roxi T1ada ? ara o centr o de mas-
s a do con j unt o cons ide r ad o. Conv~~ rele n b rar que 50% ou mais das e stre­
la s possuem massas dentro da mes n ~ or dc~ de g r an d eza; e a ma i oria d os 
estudos dinimicos at ri bu i 
s as solare s ). 

-a s e str e l as q mesma ma s sa (em geral, 0 ,5 mas -

Como exe mplo ~e apli caçio. c onsi~ er emo s a lg um as distribuições 
d e e s t r e I as (' , 13 e d ' :e , r~ u e S f> r ã o :0,· q j e t a das num ú n i c o t r i e d r o. E s t e e­
xemp lo nio tem out ro fin a l ~rn s e ser n€ra~en te i lustrativo, de vez que 
a s distin cia s e nvol vid a s nã o s~o rig0 r ossmeute det e rmin adas , conten do 
erros da orde~ de 1 J ou 20 % e de vez ~ ue n ~o levarenos em conta tais 
e rro s. For esta r az~o, a s dua s c asas deci~ais que a pa recem nos result a ­
do s ob t idos nio sio si~ni f i c a tivas. 

As c o or d ena d a s retan gul a res x , y, z fo ra~ ob ti da s de co ordena -
das galiticas e J istinci a s (est a & e m pa r s e cs). O p l a no galitico ~ o p la 
no Xy ~ onde x e y s io p o s itivos n a direç~o d o centro ga litico e n a do 
vetor velocida d e tan genci a l d e r ota çio ga l i t i c a , r espectivamente. Gs va 
l o res de z s io positivof para no r te do p l a no galâtico, e o Sol esti si­
tuado na origem d o si s t e~a retan gula r . 

c p lano galitic o ( X~ ) co~r e sp onderi a um plano horizontal, e os 
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;:> l a nos XZ e YZ -se rao pl a no s v e r tic J l e d e p e rf il, respectivamente. Em 
-razao disto, os coefici en te s d e c o rre l aç io serio denotados por r h , r v ' 

e r , e o s ingulos ent r e a s ret as a:u c t antes e o eixo das abscissas ( X p 
no s p l a nos horizontal e vertical, Y no de ~ e rfil) serio denotados por 

~ .' h ' ,-(o v e ~. p • 

Os d ados re fe rent es às e str e l a s O e TI fcr~m o b tidos c onform e 

:!i.:: aixo: 

a) Tipo Espectral e Clas se de LUMinosida d e: A. Be cvar Atlas C~ 

cli 1 1 (1 9 5 9 ) e U. ~ . Nav~l Ob se rvatory Ph o tometric eatalog ( Pub lications-

Se con d Series Vol. XX I) . ~m ~asos conflitantes, a identificaçio de um a 

es tr e la como O ou B em u ma s ó das p u bli cações acima foi o criterio pa­

ra que assim a considerá ss e mos n este trab alho. 

b) Coorden adas: me s~a s ? u b licações . As coor d enadas ~ alãticas 

(195 0 .0) f or am tiradas da segunda ou conve rtid a s de coo r denad as ur a no­

gráficas (1 9 5 0 . 0 ) d ad as p ela pri~e i r Q pub licaçio. 

c) Distinci as : f o ram ob ti d a s de paralaxes dadas na pr imeir a p~ 

b l i c a çio acima, ou n o Ya l e ?a r Qllax Ca t a lo g ( p elo valor ma i s provãvel), -

quan do a estrela con s t a v a de a~L os os catãlogos. 

Os dado's relativos ã·:; estrelas d:~ e fo ram obtidos conforme a b a i 

x o: 

a) Ti p o Espectral e Classe d e Luminosidade:·U. S . Naval Observa 

tor y PhotoMetric eatalog (acima ref erid o), e Ca ta10g of Near b y 

de W. Gl ie se (1969). 

Stars 

ã ) Coordenada5: mes n as pu b licaçõe s; coorde n adas ga1ãticas tir a 

d as d a p rimeira puh li~ açio, ou converti d a s d e coordenadas equatoriais 

celestes d adas pela s eg un da. 

c) Distincia s : segun da puh l i caçi o acim a . 

TAB LLl\. I: E: ST~;~ ELAS O, E 

( d. , x, y , z e m p c) 

Estrela 
C1a.s3e '\~'7,: d x y z 

n9 HD 

eco 358 B8 r Ir 32.2 6 -1 8 . 0 3 + 25.1 8 -17.49 

J02 884 BG V ( 3 9 ) 33.33 +11. 72 -15.6 9 -26.97 

')0 5 3 9 4 BO IV e 29.41 -16. 26 +2 4.4 13 - 1.1 0 

01 0 144 B5 V :39 V 43.48 + 3 .01 -21. 8 5 -37.1 9 

011 . 502 B9 V + AI 4 7.62 -2 8 .44 +21. 80 -31. 3 6: 

015 13 0 B9 V 45.45 -2 0 .34 - 1.33 -40.62 

0 15 31 3 E9 111 45,.45 -2 8 .85 +10. 69 -33.45 



Es trel a 

n 9 HD 

)1 7 5 7 3 

020 3 1 9 

02 1 364 

02 3 850 

02 4 0 71 

C27 742 

032 96 4 

03 3 9 4 9 

03 5 46 8 

035 715 

037 04j 

037 742 

039 764 

041 117 

041 753 

043 107 

045 725 

047 670 

05B 715 

061 330 

080 081 

087 901 

105 435 

105 937 

116 658 

134 481 

134 759 

138 749 

145 502 

145 483 

147 165 

147 394 

148 112 

149 212 

153 &08 

158 094 

177 724 

177 756 

186 882 

209 952 

2~2 061 

212 120 

C 1 as se ':-fK 

B 3 V 

B9n 

RJ 111 

E ) + :E.~ 

B9 V 

B8 V 

B2 rtl 

B2 tv 
09 111 

09i5 t . e 

135 V 

B2 Ia e 

B3 V 

B8 V (B9) 

B3 V e 

B8 111 

B8 V (B7) e 

B8 V 

B9 V 

B7 V + KI V 

B 2 B.3 r V e 

B3 B4v 

BI V 

B9 IV V 

B9n , 

B5 B6 B7 ne 

B2 IV V 

' B9 V 
Co 

B1 111 
( 

B5 IV (B7) 

B9 

B9 IV 

B9.5 V 

B8.V 

B9.15 V 

B7 'Ba B9 V 

B9.5 111 

B5 ' V B2 V 

B9 111;. 

B6 ' rV V 

d 

2 5 • :; n 

2~ .5 7 

5 :; • (10 

35 .71 

Ld. 6 7 

SO . l; (! 

t j I • 6 2 

33.33 

38.46 

4:3048 

47.62 

45.45 

35.71 

43.48 

29.41 

50.00 

45.45 

43.4'8 

50.00 

40.00 

30.30 

25.64 

50 .00 

38.4 8 

{c 7 . 62 

47.62 

43.48 . 

50.00 

50.00 

47.62 

19.29 

37.04 

30;30 

32.26 

45.45 

45.45 

27.78 

40.00 

47.62 

27.78 

25.00 

29.41 

x 

- 25 .23 

-2 0 .7 0 

-1 8 .33 

-3 9 .5 8 

- 3 1. 98 

-1 2 . 90 

-46. ) 2 

-3 9 .0 8 

-2 4 . 54 

-35d8 

-39.00 

-39.04 

-39.00 

-16.34 

-42.85 

-28.40 

+ 6.84 

-36.09 

-12.63 

-42.61 

-14.26 

-21.47 

-11.61 

+21.47 

+17.07 

+21.66 

-38.85 

+35.20 

+18.69 

+45.92 

+44,.62 

+18.18 

+ 7.88 

+20.61 

'. - 4 90 
1 • 

+22.16 

, +38.61 

.+18.96 

+34.39 

+ 9.17 

:+-16.67 

:... 8.13 

- 3.94 

y 

+12. 8 7 

+1 2 . 45 

- 2 .5 2 

+ 4.1 6 

+ 7.3 8 

-2 2 .4 9 

+3. 85 

-1 8 . 03 

-1 6 .4 8 

-10.76 

-14.27 

-22.10 

-19.40 

-27.60 

- 7.33 

- 7.51 

-43.19 

-26.86 

-38.71 

-24.13 

-37.08 

- 2.56 

-12.20 

-44.03 

-33.83 

-20.85 

-26.74 

. -10.98 

+22.03 

- 4.33 

- 9.69 

- 2.78 

+24.96 

+11:.64 

+24.99 

+29.25 

-21.16 

+20.24 

+20.06 

+45.96 

- 2.94 

+15.40 

+28.79 

-1 5 .44 

- f, .43 

-21.77 

-3 0 . 2 7 

-14.08 

'-32. 6 2 

-16.83 

-2 0 .3 9 

-15.41 

-10.56 

-12.87 

-15.97 

-12.98 

-1~.70 

- 0.65 

- 1.39 

-24.24 

- 6.48 

-15.25 

+10.11 

- 4.65 

+21.23 

+19.33 

+10.03 

+ 6.70 

+36.93 

+ 6.55 

+23.04 

+40.81 

+19.30 

+13.52 

+ 5.62 

+26.21 

+18.92 

+19.80 

+26.82 

-1L.27 

+ 1.57 

- 3.83 

+ 8.46 

-22.03 

-17.93 

- 4.53 

26 



Estrela 

n9 HD 

218 045 

218 918 

222 661 

224 151 

6 1~5 6 

6 457 

9 531 

10 516 

14 228 

16 978 

23 302 

24 388 

25 642 

27 376 

32 309 

56 456 

59 067 

59 256 

62 832 

86 360 

122 451 

126 981 

135 734 

155 763 

195 810 

198 667 

212 097 

212 581 

213 998 

Estrela 

HD 24916 B 

HD 26976 C 

HD 111631 

HD 119850 

HD 152751 

HD 197481 

HD 132G 

HD 36395 

ED 42581 

Classe MK 

B9 V B9.5 111 

B9 

B9 V 

BO.5 11 

B9.5 IV - V 

B9 

B8 V 

B2 B1 (BO 111) e 

B8 v. 
B9 111 

B6 111 e 

B7n 

B9 V 

B8.5 V B9 

B9 V 

B8 

B + :C8 

B9 

B9 V 

B9 ar B9.5 V 

B1 11 B3 

B6 IV B9 

B8n 

B6 Ir! . 
B6 111 B7 

B8 ar B9' 

BS ZII ar V 

B8 V ar B9 

B8 V 

d 

3 3 . 3 3 

43 .4 8 

28.57 

37.04 

71.43 

71.43 

71.43 

55.56 

55.56 

58 .82 

52.63 

55.56 

5 2 .63 

55.56 

52.63 

52.63 

62.50 

55.56 

52 .63 

6 6 .67 

62 .50 

62.50 

' 58.82 

58.82 

62.50 

52.63 

52.63 

66.67 

58.82 

x 

+ 0.7 6 

+ 2 . 35 

+ 3.78 

-15.8 6 

-32.55 

-32.55 

-43.64 

-35.97 

+ 2.54 

+13.32 

-4 6 .75 

-40.13 

-46.29 

-22.52 

-33.73 

' - 9.36 

-42.28 

-25.20 

-43.88 

- 32 .6 9 

+41.62 

+46.80 

+4 8 .76 

- 5.03 

+34.00 

+33.93 

+ 2.49 

+37.50 

+15.60 

TABELA 11: ESTRELAS dMe 

(d, x , y, z em pc) 

Classe MKK 

dM3 e . 
dM4 e 

dMO.5 e 

dM1.5 e (d~4) 

dM3 e (dM4.5 e) 

dMO e 

M.1 Ve + 116 Ve 

M1 Ve 

dM1 e 

d 

12.35 

4.88 

10.99 

4.97 

6.21 

8.84 

3.54 

5.88 

5.74 

x 

- 9.51 

- 3.60 

+ 2.77 

.+ 1.48 

+ 5.68 

+ 6 .91 

- 1.50 

- 4.95 

- 3.60 

y 

+25.38 

+2 9 .69 

+ 9.19 

+33.34 

+42.68 

+42.68 

+47.92 

+40.91 

-26.97 

-38.78 

+11.49 

-10.36 

+25.01 

-31.79 

-28.59 

-49.64 

-45.93 

-49.21 

-24.65 

-31.68 

-46.60 

-38.50 

-31.86 

+47.90 

+49.32 

+30.94 

+48.06 

-27.36 

+36.46 

y 

- 1.81 

- 1. 36 

- 4.33 

- 0.22 ' 

+ 1.11 

+ 1.55 

+ 3.00 

- 2.50 

- 4. 08 

z 

-21.59 

-31. 68 

-26.79 

- 2.98 

-47.13 

-47.13 

-30.03 

-10.92 

-48.51 

-42.18 

-21. 27 

"'37.00 

- 1.21 

-39.61 

-28.55 

-14.75 

+ 2.93 

lo 5.49 

+15.40 

+48.71 
, 
+ 1.37 

+15.28 

+ 8.23 

+33 .• 77 

-17.83 

-25.72 

-21.31 

-47.85 

-43.44 

z 

- 7.67 

- 3.00 

+ 9.71 

+ 4.74 

+ 2.24 

- 5.29 

. 1.12 

- 1.96 

- 1.81 

27 
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Estrela Classe !tKK d x y z 

DM +271311 dMO e 20.0 0 -19.0 5 3.16 + 5.19 

GLIESE 278-C ~0.5 Ve 14.49 -13.28 - 1. 73 + 5.54 

HD 79211 10 t1 0 Ve + MO Ve 6.02 - 4.27 + 1.15 + 4.08 

GLIESE 338 H4.5 Ve 4.90 - 2.28 - 1. 69 + 3.99 

GLIESE 452 4 HO Ve 21. 28 - 4.29 - 1. 76 +20.77 

HD 107596 MO Ve 15.63 - 3.48 + 2.63 +15.01 

GLIESE 490 A 1-1.0 Ve 17.54 - 1. 02 + 2.29 +17.36 

HD 147379 ~~O Ve 11.24 - 1. 49 + 8.55 + 7.14 

GLIESE 685 H1 Ve 14.93 - 0 .17 +12.58 + 8.04 

HD 180617 M3.5 Ve 5.78 + 4.39 + 3.75 - 0.33 

HD 199305 M2 Ve 7.29 - 1. 09 + 7.07 + 1.40 

HD 202560 NO lTe 3.85 + 2.75 + 0.19 - 2.69 . 
HD 217987 ~ 2 Ve 3.5 8 + 1.46 + 0.13 - 3.26 

GLIESE 908 M2 Ve 5 .71 - 0.19 + 3.12 - 4.78 

YALE 2890 M4 e 4.47 - 1.98 + 0.40 + 3.99 

Consideremos um cub o com ar esta i e ua1 a 50 I. parsecs, tendo o 

Sol em 

Tabela 

seu cen·t r9. Este cu b o inclu i 
-I. Uma regres&ao linear para 

· Projeção 

Projeção 

l 
t • r h = 0.26 
I 

Xy : ; b = + 6 • 4 O 
~ .. \ 

X.Z: 

1 ,:iC = 11.36 0 l h 
. \ .. 

I 

t r = v 
1 k li: 

t~v' 
0.05 

+0.28 

2.63 0 

0 .16 

-0.95 

10.700 

12 estrelas O B 
.. 

pela e como se ve 

cada plano fornece: 

Uma regressão linear para YX fornece, obvi.amente, o mesmo r h 

e proporciona oma coor d enada ç = - 4 .84, de acordo com o que vimos na 

demonstração acima. 

Por meio dos três pontos 

= O 

.. b = +6.40 

... k .. +0.28 

'" f .. -4.84 

= O 

=: k ' = -0.96 

.. -2.94 

... +5.81 

... +0.15 
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onde P e o ponto de coordenadas medias, obtemos a equaçlo do 

plano ajustante, que ê 

O.lOx + 3.02y - l5.96z - 14.86 = O 

A distância do Sol a este plano ajustante e 0.91 pc, estando o 

Sol acima deste. 

As interseções do plano ajustante com os eixos coordenados são 

x • + 148.60 

y = + 4.92 

z 60 - 0.93 

formando um ângulo de -10.65 0 com o plano galãtico. 

Resultados para outros grupos, obtidos da mesma maneira, e reu 

nidos aos acima, podem ser resumidos na Tabela 111. 

Façamos algumas considerações sobre os resultados 

da Tabela 111, anexa. 

constantes 

A melhor reta ajustante para cada grupo nunca esta contida no 

plano de perfil e a pior nunca esta contida no vertical. 

Em cada grupo a ajustante de maior inclinaç~o e também a que 

possui melhor coeficiente de correlação. Das quinze ajustantes; as pr.!.. 

meiras seis, em ordem decrescente de inclinação, apresentam os seis me 

lhores coeficientes de correlação, tambem em ordem decrescente. 

Se levarmos em conta medias dos valores abs~lutos dos coefici­

entes de correlação, por plano, verificaremos que o plano vertical e o 

que apresenta os melhores coeficientes, seguido pelo plano horizontal. 

Assim, para os cinco casos, o plano de perfil e o que apresenta dispo­

siç!o menos ordenada. 

Nas projeções XY e XZ dos grupos I e 5, notamos alguma simila­

ridade entre os ângulosO<h e ~p de cada projeção. Estes dois grupos 

são os únicos que apresentam um plano ajustante com inclinaçlo negati­

va em relação ao plano galãtico. 

A projeção vertical (XZ) do grupo 2 indica a presença da Faixa 

de Gould. Se subdividirmos em y positivo e y negativo, teremos: 

y) O:c.( = 29.08 0 
v ~ - 0.58 v 

. ..;;A... v - O. 3 5 

Assim, a Faixa de Gould parece ser muito mais inclinada e orde 

nada na regilo para a qual aponta o vetor velocidade tangencial de ro­

tação galltica. 

Para o grupo 4, que abarca um volume um tanto maior, a inclina -çao da Faixa de Gould desaparece. 
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o Sol situa-se abaixo do plano ajustante apenas para os grupos 

4 e 5 das estrelas de emissão, sejam elas B ou M. Este último aspecto 

torna convidativo tentar verificar se existe alguma relaç~o entre a 

localização das estrelas e o fato de seus espectros apresentarem rai­

as de emissão. 

Acreditamos que esta associaçio de mitodos possa ser desenvol­

vida e aplicada a muitos outros casos, talvez permitindo encontrar aI 

gumas relações ate agora dissimuladas. 

Desejamos agradecer aos Professores J. A. Buarque de Nazareth 

e Silio Vaz pelas sugestões; ao Professor J. A. S. de Campos pela pr~ 

gramação da calculadora HP 9100 e ao Professor E. Rangel Netto por 

muitos cálculos e todas as verificações. 
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